
A pesar das notórias di-
vergências entre os 
dois partidos que inte- 

gram a Aliança Democráti-
ca em Brasília, os presiden-
tes regionais do PMDB e do 
PFL, Milton Seligman e 
Osório Adriano, traçaram a 
mesma estratégia para o 
dia seguinte à apuração dos 
votos: ambos convocarão os 
candidatos eleitos de seus 
partidos para uma reunião 
destinada a definir uma no-
va postura política em rela-
ção ao Palácio do Buriti. 

Seligman concorda com a 
manutenção do governador 
Jos'e Aparecido, que tam-
bém é do PMDB, mas pro-
mete realizar "todas as ges-
tões possíveis" para que o 
desempenho eleitoral de seu 
partido se reflita na compo-
sição do secretariado, ainda 
que isto signifique estabele-
cer alianças com outros par-
tidos. Já o dirigente pefelis-
ta prefere não se compro-
meter diretamente com o 
movimento pela substitui-
ção do governador, adver-
tindo, porém, que a Aliança 
Democrática nunca existiu 
em Brasília e que as próxi-
mas eleições criarão uma 
força política que não pode-
rá ser ignorada, "nem pelo 
Buriti nem pelo Palácio do 
Planalto". 

Demonstrando indiferen-
ça a tudo isso, do alto de sua 
amizade pessoal com o pre-
sidente Sarney, o governa-
dor José Aparecido afirma  

que não há qualquer relação 
entre a eleição dos consti-
tuintes e os cargos do GDF. 
Apesar de suas intensas ar-
ticulações para eleger can-
didatos alinhados com o Bu-
riti, ele garante que o preen-
chimento do Governo do 
Distrito Federal continuará 
a ser competência exclusiva 
do Presidente da República, 
pelo menos até que seja ins-
tituída a eleição direta: 
"Nem na velhíssima Repú-
blica a eleição para o Legis-
lativo implicava em distri-
buição de cargos no Execu-
tivo". 

ROMPIMENTO 

Enquanto o presidente na-
cional do PMDB, deputado 
Ulysses Guimarães, afirma 
que a Frente Liberal denun-
ciou o acordo que resultou 
na Aliança Democrática ao 
apoiar candidatos contrá-
rios aos ideais de seu parti-
do, o empresário Osório 
Adriano acusa o PMDB de 
ter-se aliado aos comunistas 
em Brasília, tornando-se "1-  

deologicamente incom-
patível" com o PFL. 

Milton Seligman, por sua 
vez, prevendo uma "vitória 
esmagadora" de seu partido 
em todo o País, concorda 
com a existência de uma 
"incompatibilidade políti-
ca" entre PMDB e PFL e 
garante que o eleitorado 
apoiará nas urnas as pro-
postas peemedebistas de 
mudança. "A única aliança 
permanente do PMDB é 
com o povo", afirmou Selig-
man, lembrando que a união 
com a Frente Liberal foi útil 
apenas no momento históri-
co da transição democrática 
e que o seu partido deve par-
tir, agora, para novas alian-
ças. 

Como Osório Adriano, o 
dirigente peemedebista afir-
ma que a Aliança Democrá-
tica nunca existiu, de fato, 
em Brasília, "em que pesem 
os esforços do governador 
José Aparecido neste senti-
do". A Frente Liberal, con-
forme ele, é constituída das 
mesmas pessoas que perse-
guiram os militantes do 

PMDB quando estavam no 
Governo: "O avanço demo-
crático que a população de-
seja passa pelos caminhos 
preconizados pelo PMDB, 
não pelo imobilismo repre-
sentado pelo PFL". 

CONVIV£NCIA 

Para o governador José 
Aparecido, contudo, a convi-
vência do PMDB com o PFL 
é "perfeitamente possível", 
a níveis nacional e local. 
Lembrando o papel exercido 
pelos dois partidos para a 
derrocada do regime autori-
tário e a instalação da Nova 
República, ele afirmou que 
as "eventuais divergên-
cias" existentes entre os di-
rigentes regionais das duas 
agremiações não Impedirão 
a sobrevivência da Aliança 
Democrática em Brasília. 

Embora evitando qual-
quer "exercício de futurolo-
gia" em relação ao resulta-
do das eleições, o governa-
dor garantiu que a composi-
ção do GDF não será altera-
da em decorrência do vere- 

dito das urnas. "O Governo 
do Distrito Federal é cargo 
de confiança do Presidente 
da República e a eleição dos 
constituintes não determi-
nará qualquer redistribui-
ção de cargos nas secreta-
rias. E assim que as coisas 
permanecerão até que a As-
sembléia Constituinte insti-
tua — como eu espero e de-
fendo — o sistema de eleição 
direta para governador de 
Brasília", acrescentou Apa-
recido. 

Ao negar o rompimento da 
Aliança Democrática, o go-
vernador chegou a revelar o 
teor de um telefonema que 
recebeu do deputado Ulys-
ses Guimarães, presidente 
nacional do seu partido, on-
de ele afirmou ter sido "mal 
interpretado" na entrevista 
que concedeu à imprensa. 
Segundo os jornais de on-
tem, Ulysses teria afirmado 
que o PFL denunciou o acor-
do que possibilitou a eleição 
de Tancredo Neves. 

MUDANÇAS 
Em Brasília, os dois parti- 

dos não se coligaram e lu-
tam agora pelo mesmo es-
paço eleitoral. Ambos rei-
vindicam o patrocínio das 
reformas econômicas pro-
movidas pelo Governo: 
"Quem fez as mudanças não 
foi só o PMDB, foi o presi-
dente Sarney, apoiado pelos 
dois partidos", afirma Osó-
rio Adriano. "Os candidatos 
do PFL são contrários aos 
avanços", devolve Selig-
man. 

Em meio à troca de acusa-
ções, os dirigentes regionais 
dos dois partidos lançam 
propostas entre si. O pefelis-
ta sugere uma aliança para 
lutar na Constituinte pela 
eleição direta do próximo 
governador brasiliense, 
"em vez de ficarmos discu-
tindo fisiologismos de car-
gos". O peemedebista recu-
sa a proposta de uma reu-
nião conjunta dos onze elei-
tos no dia 15, mas dispõe-se 
a aceitar a participação no 
seu partido dos pefelistas 
que quiserem ingressar no 
PMDB após a eleição. 

Seguindo os passos do de- 

putado Ulysses Guimarães, 
Seligman acusa a Frente Li-
beral de ser contra as mu-
danças: "Eles não falam em 
reforma agrária, incentivo 
à tecnologia nacional, não 
possuem qualquer identida-
de social". Para Adriano, 
contudo, o seu partido é 
"progressista e coerente", 
enquanto o PMDB brasilien-
se desenvolve a sua campa-
nha na base dos ataques pes-
soais: "Não fomos nós que 
tivemos candidatos impug-
nados, não somos nós que 
saímos distribuindo presen-
tes em troca de votos", afir-
mou o pefelista. 

FUTURO 

Ao contrário de Seligman, 
contudo, o presidente do 
PFL acha que a Aliança De-
mocrática, "que nunca exis-
tiu e dificilmente existirá 
em Brasília", deve ser man-
tida a nível federal. Além 
disso, assegura que não terá 
a iniciativa de pressionar o 
Palácio do Planalto para 
mudar a composição do 
GDF após as eleições: vai 
esperar que Sarney e o pró-
prio Aparecido, "com as 
suas conhecidas sensibilida-
des políticas", procurem os 
eleitos do seu partido. 

O dirigente do PMDB quer 
mais: "Se tivermos a vota-
ção que esperamos em todo 
o País, haverá uma nova 
correlação de forças políti-
cas que terá, necessaria-
mente, de refletir-se na pró-
pria direção do Estado". 
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